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INADIÁVEL  

SAUDAÇÃO
O Segundo Domingo de Advento recorda João Batista, que vem 
preparar o caminho do Senhor. Prepara-o, não sentado no conforto 
do Templo ou do Palácio, mas sujando os pés e as sandálias no pó do 
deserto. É ali, no deserto da solidão, que o Batista se faz voz da palavra, 
que hoje quer chegar também ao teu, ao meu, ao nosso coração. A 
esperança começa a germinar como rebento que nos faz caminhar 
em direção a Deus. 
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

ACENDEMOS A VELA
Acendemos a segunda vela da Coroa de Advento. O testemunho 
de João Batista seja como «uma lâmpada ardente e luminosa», que 
nos projeta para a Luz e nos desafia a usar os sapatos e a desbravar 
caminhos ao encontro do Senhor.

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé;
Quem não tem acesso aos meios digitais pode ler o texto da folha em anexo]

LEITURA DO SANTO EVANGELHO SEGUNDO SÃO LUCAS 
[capítulo 3, versículos 1 a 6]

No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, quando Pôncio 
Pilatos era governador da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, seu 
irmão Filipe tetrarca da região da Itureia e Traconítide e Lisânias tetrarca 
de Abilene, no pontificado de Anás e Caifás, foi dirigida a palavra de 
Deus a João, filho de Zacarias, no deserto. E ele percorreu toda a zona 
do rio Jordão, pregando um baptismo de penitência para a remissão 
dos pecados, como está escrito no livro dos oráculos do profeta Isaías: 
«Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as 
suas veredas. Sejam alteados todos os vales e abatidos os montes e as 

colinas; endireitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas 
escarpadas; e toda a criatura verá a salvação de Deus’».

[Ver/ouvir a segunda parte do vídeo/audio...]

PARTILHAMOS A PALAVRA
O anúncio, em modo de chamamento à conversão, neste episódio, 
é colocado na boca de João Batista, o último dos profetas do Antigo 
Testamento. A proclamação é feita a partir do deserto, em sintonia 
com outro grande profeta, Isaías. O deserto é o lugar da aridez e da 
vulnerabilidade, propício para a tomada de consciência das fragilidades 
e limitações. O Advento diz-nos que é a partir de todas as situações de 
‘deserto’ em que estamos mergulhados que Deus pode realizar aquilo 
que nos parece impossível; assim faz acontecer a salvação.
Este é o apelo repetido por João Batista: «Preparai o caminho do Senhor». 
A cada um de nós pede-se um estilo de vida austero, centrado no 
essencial; um estilo de vida incomodamente diferente, liberto de tantas 
coisas supérfluas que acumulamos no dia a dia, de modo a abrir em nós 
espaço para acolher a esperança.
Em contraste com os sete poderosos nomeados no início do evangelho, 
somos convidados a tomar a via de João Batista, a viver como profetas, 
a preparar a chegada de Deus, a gritar uma nova oportunidade, mesmo 
no meio do ‘deserto’ quotidiano.
Tomemos o nosso lugar de profetas! Com a nossa colaboração, Deus vai 
realizar a salvação. Da proclamação profética criamos estes exemplos: 
Preparai caminhos de fraternidade; seja alteada a estima dos que se 
sentem desprezados e abatidos todos os egoísmos; endireitem-se 
as relações desavindas e aplanem-se os conflitos familiares; e toda a 
criatura ‘veja’ a salvação. Trata-se de aprender a construir o mundo 
através dos sonhos de Deus, a ponto de intuir outras atitudes capazes de 
transformar o mundo num lugar mais humano e abençoado para todos.



segundo domingosegundo domingo
adventoadvento
liturgia familiarliturgia familiar

profetas da esperançaprofetas da esperança

A salvação está próxima. Deus está em ação e 
convida-nos a fazer o mesmo. Do mesmo modo, 
neste percurso, surge João Batista a interpelar-
nos: «Preparai o caminho do Senhor [...]. E toda a 
criatura verá a salvação de Deus».

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Senhor, escuta o clamor dos teus filhos e filhas, que se querem preparar, 
de coração purificado, para a vinda do teu Filho, dizendo: Vem, Senhor, 
vem depressa. Acende a tua luz nos passos do nosso caminho!
 > Pela Igreja, em processo sinodal: para que resplandeça como a nova 
Jerusalém, verdadeira mãe carinhosa e acolhedora de todos os filhos, 
vindos dos quatro cantos do mundo, nós te pedimos: TODOS: Vem Senhor... 

 > Pelos governantes: para que trabalhem por um mundo onde todos têm 
uma terra, um teto e um trabalho, nós te pedimos: TODOS: Vem, Senhor...

 > Pelos pobres e pelos esquecidos, descartados e excluídos da família, da 
sociedade e da Igreja: para que possam contar com o empenho solidário 
dos cristãos, nós te pedimos: TODOS: Vem, Senhor, vem depressa...

> Pela nossa família: para que usemos e sujemos os sapatos, saindo da 
nossa zona de conforto ao encontro dos que mais precisam do nosso pão 
e da nossa companhia, nós te pedimos: TODOS: Vem, Senhor, vem depressa...

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Vem, Senhor...

Rezemos a oração que Jesus Cristo nos ensinou: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
O tempo que estamos a viver precisa de gente disposta a incluir os 
excluídos, integrar os diferentes, valorizar a riqueza da variedade, abraçar 
todos aqueles que, muitas vezes, esquecemos ou ignoramos ou de quem 
desviamos o nosso olhar. Tomemos o nosso lugar de profetas! 
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor, à volta desta mesa, recordamos hoje todos aqueles a quem 
não temos dado a ternura, o tempo, a atenção do olhar, a escuta 
paciente do coração. Entra, Senhor, nesta casa, abre as portas, preside 
à nossa mesa de todos os dias. Haja sempre lugar para mais um. Que a 
alegria e a sabedoria do amor nos preparem para a tua vinda. Ámen. 

[P
RO

PO
ST

A 
A 

PA
RT

IR
 D

A 
FE

RR
AM

EN
TA

 ‘T
ER

 U
M

A 
SÓ

 M
EN

SA
G

EM
’ 

E 
D

O
S 

SU
BS

ÍD
IO

S 
PU

BL
IC

AD
O

S 
PE

LO
 P

AD
RE

 A
M

AR
O

 G
O

NÇ
AL

O
 LO

PE
S]



ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

A espera vigilante não pode ser passiva: tem de mexer connosco, já! 
«Levanta-te, Jerusalém [...]. Deus conduzirá Israel na alegria, à luz da 
sua glória». A salvação está próxima. Deus está em ação e convida-
nos a fazer o mesmo. Do mesmo modo, neste percurso, surge João 
Batista a interpelar-nos: «Preparai o caminho do Senhor [...]. E toda a 
criatura verá a salvação de Deus». O Advento é também um tempo 
para rejubilarmos diante das maravilhas por Deus feitas em nosso 
favor: «Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor, estamos exultantes 
de alegria». Caminhai juntos, com perseverança e com a «plena 
confiança de que Aquele que começou em vós tão boa obra há de 
levá-la a bom termo até ao dia de Cristo Jesus». Preparemos o nosso 
coração e toda a nossa vida!

[segunda parte do vídeo/audio]

Ser mensageiros de Deus é a nossa missão neste mundo. No decurso 
da história, sempre surgiram arautos e sentinelas, para guiar as 
pessoas e os povos, com alegria, pelos caminhos do amor, caminhos 
de esperança, que se tornam sinais da presença divina. Chamamos-
lhes ‘profetas’, homens e mulheres que «impelem o resto do mundo a 
ver de uma forma nova aquilo que significa estar plenamente vivo» 
(Joan Chittister). Esta é a nossa aventura no permanente advento de 
Deus. Sem braços cruzados. Sem resignação. Levanta-te! O tempo é 
agora! Com entusiasmo. Enche-te de Deus! Esta é a tua tarefa: num 
mundo em turbilhão, és chamado a ser profeta da esperança, a 
fim de germinar um novo dinamismo. Deus conta contigo. O mundo 
precisa de ti.

Catequese familiar
Pintar o desenho para aprofundar o evangelho.
Tomemos o nosso lugar de profetas! Preparai 
caminhos de fraternidade; seja alteada a estima 
dos que se sentem desprezados e abatidos todos os 
egoísmos; endireitem-se as relações desavindas e 
aplanem-se os conflitos familiares.

Gestação: desenhar ‘sorrisos’ e espalhar pela casa

Coroa de Advento: acender a segunda vela.
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